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PALAVRA DO GOVERNADOR

Minha gente, estamos chegando ao fim do nosso primeiro mandato no Governo de Brasí-

lia. Nesses quatro anos, alcançamos muitos resultados significativos para o desenvolvimento 

social e econômico de nossa cidade. Se não conseguimos fazer tudo o que queríamos, pode-

mos garantir que tudo o que fizemos foi feito com muito amor e dedicação, e com espírito 

público. Quando assumimos o governo do DF em 2015, encontramos uma situação caótica 

em relação às contas públicas. Com muito esforço e medidas duras, que exigiram sacrifícios 

da população, conseguimos equilibrar as finanças. Fizemos um governo reconhecidamente 

sério e honesto, que devolveu a auto-estima aos brasilienses e mudou o cenário de desordem 

que encontramos em 2015: colocamos a casa em ordem e Brasília na direção da cidadania.

São essas ações que alimentam o nosso espírito e nos ajudam a enfrentar todas as difi-

culdades. Mas sabemos que ainda há muito o que fazer, e queremos continuar a luta para 

melhorar ainda mais a vida da população de Brasília. Queremos agora, no período eleitoral, ir 

para as ruas dialogar com a população e oferecer o que cada um de nós tem de melhor para 

servir à população de Brasília em um novo mandato. Estamos preparados para encontrar um 

grande descontentamento com a política e com os políticos, o que é muito justificável. Mas 

sabemos também que vamos encontrar uma população ansiosa por mudanças, buscando 

resgatar a esperança. E nós temos que ser semeadores de esperança, porque temos a semen-

te na mão.

Gostaria de retomar uma frase de Juscelino Kubitschek, que cabe perfeitamente neste 

momento. Ele dizia: 

“Não vejo sentido nas vidas que se economizam, que se 

recusam a se consumir na chama de um ideal.”

Nós buscamos esse ideal! O ideal de uma cidade justa, de uma cidade solidária e generosa, 

que seja orgulho de todos os brasileiros. Nós, que somos da geração Brasília, temos um com-

promisso, uma missão, que é resgatar o espírito que comandou a criação de Brasília, quando 

Juscelino reuniu o melhor do talento brasileiro na arquitetura, no urbanismo, nas artes e na 

cultura popular para construir a capital do nosso país!

Este Programa de Governo sintetiza os valores e princípios que prezamos ao governar, e 

as principais propostas que temos para continuar essa jornada, como representantes do Par-

tido Socialista Brasileiro, da Rede Sustentabilidade, do Partido Verde, do Partido Comunista 

do Brasil e do Partido Democrático Trabalhista. Sabemos como fazer, porque já fizemos. Já 

plantamos a esperança, e agora queremos ampliar a semeadura para colher o fruto saboroso 

da paz social e da prosperidade! 

Rodrigo Rollemberg
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Avenida das Palmeiras no Sol Nascente trecho 1, 

urbanizado com a participação da comunidade 
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INTRODUÇÃO

Este Programa de Governo deve ser visto como uma continuação do programa Cidade, 

Cidadão, Cidadania (2014), uma vez que se assenta sobre metas já cumpridas, com sucesso, 

ou em andamento e, acima de tudo, sobre a mesma base de valores e princípios. Por outro 

lado, pretendemos atualizar ações e projetos ainda em andamento, refinar o que não saiu 

como queríamos, enfrentar os novos desafios que surgem em uma sociedade dinâmica 

como a nossa e acolher sugestões que recebemos da população e com a experiência acu-

mulada no primeiro governo. 

Reafirmamos, pois, nossos valores e princípios, fundamentos sobre os quais continuare-

mos a implantar nosso modelo inovador de governança.

NOSSOS VALORES

Pessoas em primeiro lugar

Valorizamos o que é bom para o conjunto da população e o que promova a felicidade e o 

desenvolvimento pleno das potencialidades de cada cidadão.

Máxima atenção ao planeta e ao território

Buscar uma coexistência harmônica, que conserve os ecossistemas e garanta sua saúde, 

utilizando recursos naturais com responsabilidade, respeito e em benefício de todos.

A cidade e o meio rural como sedes da comunidade

Fortalecer o espírito comunitário, nas cidades e nos núcleos rurais, formando cidadãos cons-

cientes, que possam exercer plenamente a cidadania.

A política como promoção do bem-estar social

Praticar a política como prestação de serviços à população, para garantir a qualidade de vida 

e o florescimento da comunidade, e não para atender interesses privados ou corporativos.
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Democracia se faz com participação

A cidadania envolve um conjunto de deveres, que garantem a todos os cidadãos acesso aos 

direitos estabelecidos pela Constituição Cidadã. O bom cidadão contribui para o bom fun-

cionamento do Estado.

O Estado a serviço da população

O bom governo, por sua vez, coloca o Estado a serviço dos interesses dos cidadãos, desde 

que compatíveis com o respeito mútuo, a preservação do planeta e a garantia da justiça e 

da paz social.

Desenvolvimento real só ocorre quando há equidade

A comunidade humana só pode prosperar de verdade quando ninguém é deixado para trás. 

E o papel fundamental do Estado é criar condições para que todos possam avançar juntos.

foto: Tarcisio Nascimento

Hospital Veterinário Público - HVEP, em Taguatinga 
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NOSSOS PRINCÍPIOS

Responsabilidade Social

Um governo a serviço da sociedade, engajado em impulsionar o desenvolvimento huma-

no e da comunidade do Distrito Federal sob a égide da justiça social, priorizando políticas 

públicas que atendam aos menos favorecidos, consolidem direitos, diminuam desigualda-

des e promovam o exercício da cidadania, bem como a emancipação e a autonomia plena 

de todos cidadãos.

Responsabilidade Ambiental

Um governo atento à proteção e ao uso consciente e sustentável dos nossos recursos natu-

rais, dentro dos limites do funcionamento dos ecossistemas, com a adoção de práticas que 

tenham o máximo de eficiência energética e o mínimo de produção de resíduos e que, na 

medida do possível, reduzam nossa pegada ecológica e contribuam para o esforço global 

de reversão dos graves efeitos das mudanças climáticas.

Reponsabilidade Política

Um governo verdadeiramente democrático, aberto ao diálogo com a sociedade em toda 

sua diversidade cultural e política, e que busca no diálogo o caminho para solucionar con-

flitos e produzir consensos, sempre visando a construção de políticas públicas inclusivas e 

participativas.

Responsabilidade Administrativa

Um governo ético, transparente em todas as suas esferas, intolerante com a corrupção e 

que promova a participação popular nas ações administrativas — do planejamento à ava-

liação das políticas públicas — dando pleno acesso ao andamento de obras e da execução 

orçamentária. Uma atitude de obediência rigorosa da legislação vigente, e um olhar crítico 

no sentido de contribuir para aperfeiçoá-la pela atuação política é obrigação intrínseca e 

indiscutível de governos responsáveis.

Responsabilidade Fiscal

Um governo comprometido com soluções criativas e inovadoras, atento às boas práticas 

de gestão consolidadas tanto no Brasil, quanto no exterior e, sobretudo, responsável em 

relação ao ordenamento das contas públicas a fim de garantir o bom funcionamento das 

instituições do Estado no presente e para as futuras gerações.

foto: Tarcisio Nascimento
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Responsabilidade com a Transparência

Governo que promove a transparência, principalmente a ativa, facilita o combate à corrup-

ção em todas as suas esferas, por meio da participação popular e controle social nas ações 

administrativas, dando pleno acesso ao andamento de obras e à execução orçamentária. 

As ações de governo devem ser comunicadas à população de maneira apropriada. Deve-se 

fazer chegar à população informações claras sobre as conexões entre problemas, ações, 

resultados e consequências, com intuito de ajudá-la a compreender os fenômenos e enga-

já-la nos esforços governamentais.

Responsabilidade Cultural

Entendemos a cultura como um complexo que inclui o  conhecimento, os  costumes, 

as crenças, a arte, a moral, a lei e os hábitos e as capacidades adquiridas pelo homem no 

contexto social. Nesse sentido, é responsabilidade do governo estimular o desenvolvimen-

to científico e tecnológico, assim como a inovação, em todas as áreas, e aplicar os resulta-

dos na solução dos problemas de interesse público. Da mesma forma, cabe ao governo 

promover a difusão de conhecimentos consolidados, como se dá no sistema educacional 

e no ambiente escolar, e nas atividades de capacitação de profissionais e do cidadão. Igual-

mente essencial é a responsabilidade do governo em proteger, regulamentar e incentivar 

as artes e todas as vertentes e expressões do chamado ‘patrimônio cultural’ do povo.
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AÇÕES
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MOBILIDADE



14

Ações Estruturantes

1.	 	Revisão do Plano Diretor de Transporte Urbano

2.	 	Implantação de novo Sistema de Bilhetagem Automática com acesso pleno 

ao sistema (novas formas de pagamento) e ampliação do Bilhete Único para 

atingir os principais municípios da RIDE

3.	 Modernização do monitoramento da frota

4.	 Conclusão do sistema de informação aos usuários

5.	 Ampliação dos investimentos em terminais no DF para integração dos muni-

cípios adjacentes a Brasília:

•	 Ceilândia Setor “O” – Ampliação

•	 Planaltina – Novo

•	 BRT Santa Maria – Ampliação

•	 BRT Gama – Ampliação

6.	 Integração física e tarifária entre todos os modais de transporte

7.	 Criação e implantação do sistema “Última Milha”, implantando uma infraes-

trutura de transporte secundária de acesso ao sistema de transporte principal

8.	 Implantação das melhorias urbanas por meio do Zona 30, articulando, em 

convívio pacífico e seguro, pedestres, ciclistas e veículos automotores na estra-

tégia de “acalmar o tráfego” 

9.	 Elaboração, discussão e aprovação de estatuto do pedestre, para disciplinar a 

política de mobilidade a pé

10.	Criação de serviço de transporte para pessoas com deficiência

11.	 Ampliação das linhas de transporte rural.

	

Obras

1.	 Construção do Terminal de Integração Furnas em Samambaia

2.	 Construção do Terminal da Quadra 401 de Santa Maria

3.	 Construção do Terminal de Arapoanga em Planaltina

4.	 Reforma do Terminal Asa Sul

5.	 Construção do Terminal Asa Norte

6.	 Reforma dos terminais de Brazlândia e Gama

7.	 Projeto e construção do Terminal de Itapoã

8.	 Projeto e construção do Terminal de Vicente Pires

9.	 Construção do segundo módulo do terminal do BRT Sul em Santa Maria

10.	Construção de terminal na BR-020 na saída de Planaltina

11.	 Ampliação do Terminal do Setor “O” para atender linhas de Águas Lindas

12.	 Construção do Túnel da Avenida Central de Taguatinga

13.	 Manutenção dos passeios públicos na Avenida Hélio Prates
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14.	 Implantação do BRT Brasília-Luziânia

15.	 Implantação Trem Brasília-Goiânia

Programa Mais Metrô

1.	 	Modernização do Sistema Metroferroviário

2.	 Conclusão da linha-1 do metrô (Estação 104 sul e Estação Onoyama)

3.	 Expansão do metrô em Ceilândia e Samambaia

4.	 Compra de trens para o metrô

5.	 Início do metrô da Asa Norte com a estação HRAN

6.	 Investimento em projeto e obra do VLT W3 Sul/Norte, ligando a Estação Asa 

Sul do metrô ao Terminal Asa Norte

	

Programa Mais Ônibus

1.	 	Renovação da frota de ônibus, priorizando veiculos com biocombustível, elé-

trico, piso baixo, ar condicionado, motor traseiro

2.	 	Aquisição de ônibus com portas do lado esquerdo e direito, com piso baixo e 

motor traseiro, pelas concessionárias que operam no corredor

3.	 Conclusão do BRT Sul, com as obras de extensão do Expresso Sul até a Esta-

ção Asa Sul do metrô

4.	 Implantação do trecho do BRT Noroeste compreendendo Avenida Hélio Pra-

tes, Pistão Norte e Sul e Via Estrutural

5.	 Implantação do BRT Norte

6.	 Construção do Corredor de Transportes na via Estádio até Terminal no Setor 

Pôr do Sol

7.	 Finalização do projeto e início das obras do BRT Oeste (Ceilândia, Taguatinga, 

Guara, Vicente Pires e Estrutural), com a construção de dois complexos de 

viadutos da EPIG

8.	 Contratação de estudo para readequação das linhas de ônibus do DF

9.	 Reestruturação e urbanização dos corredores de ônibus das avenidas W3 Sul 

e W3 Norte

10.	 Implantação do Ônibus Executivo Elétrico do Aeroporto

11.	 Melhorar o atendimento e a qualidade do sistema de transporte publico rural

Priorização do transporte coletivo em faixas exclusivas de ônibus

1.	 Requalificação e ampliação da EPNB

2.	 Requalificação da ESPN

3.	 Implantação da DF-020

4.	 Implantação da Faixa Monumental (Eixo Monumental)

5.	 Investimento em corredores de BRT
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Programa Mais Bike

1.	 Construção de ciclovia ligando Ceilândia à Taguatinga

2.	 Expansão anual da malha de ciclovias e ciclofaixas

3.	 Instalação de paraciclos em todas as Regiões Administrativas

4.	 Implantação de bicicletários em terminais e estações do metrô

5.	 Ampliação da oferta de bicicletas compartilhadas, expandindo o serviço para 

outras Regiões Administrativas do DF

Programa Mais Táxi

1.	 Implantação de táxis elétricos por meio de novas licenças

2.	 Melhoria e implantação da infraestrutura dos pontos de apoio aos táxis
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SAÚDE
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Ações Estruturantes

1.	 Consolidar a mudança de modelo assistencial do SUS/DF que tem como eixo 

de organização a Estratégia Saúde da Família, fortalecendo a Atenção Primá-

ria à Saúde

2.	 Manter a cobertura de Estratégia Saúde da Família acima de 70% no Distrito 

Federal, considerando inclusive o aumento populacional anual do DF, expan-

dindo a cobertura nas áreas mais vulneráveis, com o objetivo de chegar a 

100% em Planaltina, Santa Maria, Ceilândia, Gama, São Sebastião, Recanto das 

Emas e Samambaia

3.	 Ampliar o número de Agentes Comunitários de Saúde e Controle de Ende-

mias, completando as Equipes de Saúde da Família e reforçando o vínculo 

entre os profissionais de saúde e a população. Contratação de mais 2000 

Agentes de Saúde 

4.	 Ampliar a capacidade de aperfeiçoamento técnico e científico dos profissio-

nais das Equipes da Atenção Primária à Saúde

5.	 Rever o modelo de gestão dos hospitais regionais de modo a garantir maior 

agilidade para abastecimento e contratações, fortalecendo a Rede Hospitalar 

do DF:

•	 Hospital Materno Infantil de Brasília (HMIB)

•	 Hospital Regional Asa Norte (HRAN)

•	 Hospital Regional da Região Leste (HRL)

•	 Hospital Regional de Sobradinho (HRS)

•	 Hospital Regional de Planaltina (HRP)

•	 Hospital Regional de Brazlândia (HRB)

•	 Hospital Regional de Ceilândia (HRC)

•	 Hospital Regional de Samambaia (HRSam)

•	 Hospital Regional de Taguatinga (HRT)

•	 Hospital Regional do Gama (HRG)

•	 Hospital Regional de Santa Maria (HRSM) 

6.	 Fortalecer as Escolas de Saúde (Escola Superior de Ciências da Saúde - ESCS, 

Escola de Aperfeiçoamento do SUS - EAPSUS e Escola Técnica de Saúde de 

Brasília - ETESB)

7.	 Consolidar o Complexo Regulador em Saúde do DF em seu papel de orga-

nizar o atendimento móvel de urgência (SAMU), e o acesso da população a 

serviços, exames especializados, cirurgias e internações, promovendo redução 

das filas, transparência e equidade no atendimento em saúde

8.	 Regular 100% dos serviços ambulatoriais especializados ofertados pela Rede 

SES/DF
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9.	 Regular 100% das cirurgias eletivas na Rede SES/DF

10.	Ampliar a qualificação do processo de regulação com o uso do Telessaúde, 

priorizando os casos mais graves e agilizando o andamento das filas

11.	 Fortalecer a regionalização da gestão em saúde, ampliando a descentraliza-

ção administrativa com o aumento da autonomia das regiões de saúde, faci-

litando que a adoção de soluções para os problemas de saúde estejam mais 

adequadas à realidade local

12.	 Consolidar e ampliar o uso da Sala de Situação da Secretaria de Saúde do DF.

13.	 Ampliar o número de temas de saúde e dados em formato aberto disponibi-

lizados no portal da Sala

14.	 Expandir a transparência ativa sobre informações de saúde através do portal 

da Sala

15.	 Qualificar com o uso da Sala de Situação a gestão da informação na Secretaria 

de Saúde melhorando o processo de monitoramento e avaliação em saúde

16.	 Recomposição salarial dos servidores da Saúde

Obras

1.	 Reformas e melhoria da infraestrutura de hospitais 

•	 Reforma do Piso – HMIB

•	 Reforma UCIN Canguru - HMIB

•	 Reforma CPN – Centro de Parto Normal – HRG

•	 Reforma CPN – Centro de Parto Normal – HMIB

•	 Reforma Posto - Penitenciária Feminina

•	 Reforma HRAN – Queimados

•	 Reforma e ampliação Pronto Socorro – HRBZ

•	 Reforma e ampliação do Pronto-socorro do HRC

•	 Reforma do Auditório – HRS

•	 Reforma - Ambulatório HRT

•	 Reforma - Radiologia HRPL

•	 Ampliação do HAB

•	 Ampliação de Centro de Trauma – HRL

•	 Ampliação de Centro de Trauma - HRS

2.	 Construção de um novo hospital para a Região de Ceilândia com capacidade 

para 796 leitos, suficientes para atender esta população com alto índice de 

vulnerabilidade

3.	 Transformação do atual edifício do HRC em uma referência Materno Infantil e 

Geriátrica para a região
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4.	 Construção do Hospital do Câncer, com 172 leitos (152 internações e 20 UTI), 

consultórios multidisciplinares, e ampla área capaz de ampliar o acesso dos 

pacientes em quimioterapia, radioterapia e procedimentos cirúrgicos.

5.	 Construção e adequação de Unidades Básicas de Saúde:

•	 Construção UBS em Samambaia

•	 Construção UBS no Recanto das Emas

•	 Construção UBS na Ceilândia

•	 Construção UBS no Riacho Fundo

•	 Construção UBS no Paranoá

•	 Construção UBS no Mangueiral

•	 Construção UBS em Planaltina

•	 Construção UBS em São Sebastião

•	 Construção UBS na Estrutural 

•	 Construção UBS na Chapadinha – Brazlândia

•	 Construção UBS no INCRA 8 - Brazlândia

•	 Construção UBS no Ponte Alta - Gama 

•	 Construção UBS em Santa Maria

•	 Reforma UBS Torre – Brazlândia

•	 Reforma UBS 03 Guará II

•	 Reforma UBS 01 Samambaia

•	 Reforma UBS 03 Riacho Fundo

•	 Reforma PSR - Catingueiro - Sobradinho

•	 Reforma UBS 02 - Sobradinho

•	 Reforma e Ampliação UBS AREAL

Ações de apoio 

1.	 Promover o aperfeiçoamento dos profissionais das Equipes da Atenção Pri-

mária à Saúde e da gestão das Unidades Básicas de Saúde

2.	 Fomentar a pesquisa, inovação e a educação em saúde entre os profissionais 

da Secretaria de Saúde do DF

3.	 Consolidar os Núcleos Ampliados de Saúde da Família e Atenção Básica – 

NASF-AB, capacitando e fortalecendo os processos de trabalho dos existentes 

e ampliando a cobertura por NASF-AB com a formação de 25 novas equipes

4.	 Ampliar a Planificação da Atenção à Saúde no DF, expandindo para outras 

regiões de saúde

5.	 Ampliação da atenção especializada, com ambulatórios de especialidades 

e policlínicas em todas as regiões de saúde, como retaguarda organizada e 
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disponível para as necessidades dos usuários identificadas pelas equipes da 

Estratégia Saúde da Família

6.	 Ampliação e fortalecimento das equipes da atenção domiciliar para garantir 

a cobertura de, pelo menos, 80% da população elegível com 24 equipes (atu-

almente, 16 equipes atendem 50% da população elegível)

7.	 Criação de 4 centros de parto normal nos hospitais que realizam maior núme-

ro de partos, visando aprimorar a assistência obstétrica em Brasília:

•	 Hospital Materno Infantil de Brasília (HMIB)

•	 Hospital Regional do Gama (HRG)

•	 Hospital Regional de Ceilândia (HRC)

•	 Hospital Regional de Samambaia (HRSam)

8.	 Reestruturação da infraestrutura lógica de comunicação dos estabelecimen-

tos de saúde do DF e do DataCenter da Saúde

9.	 Implementação de novas soluções tecnológicas nas unidades de saúde do 

DF, que permitam melhor registro de informações clínicas, de gestão e de 

logística de insumos e medicamentos

10.	Modernização da infraestrutura de tecnologia, informação e comunicação da 

Secretaria de Saúde, permitindo a incorporação de novas ferramentas infor-

macionais e melhorias no serviço pelo uso da internet

11.	 Implementar novas soluções tecnológicas nas unidades de saúde do DF, que 

permitam melhor registro de informações clínicas, de gestão e de logística de 

insumos e medicamentos

12.	 Fortalecimento da Rede de Atenção Psicossocial - RAPS

13.	 Qualificação dos profissionais em Saúde Mental em todos os níveis de aten-

ção e consolidando os Centros de Atenção Psicossocial – CAPS

14.	 Qualificação dos profissionais das equipes de Saúde da Família para a orien-

tação de atividades físicas como forma de prevenção a alguns males relacio-

nados a inatividade e ao sedentarismo
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foto: Tiago Oliveira
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EDUCAÇÃO
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	 Ações Estruturantes

1.	 Valorização remuneratória dos profissionais da educação - carreira magistério 

- nos termos do Plano Distrital de Educação

2.	 Valorização remuneratória dos profissionais da educação – carreira assistência 

– buscando a equiparação salarial à da carreira “Políticas Públicas de Gestão 

Governamental do Distrito Federal”

3.	 Aumento no valor das funções gratificadas para Diretor e Vice Diretor, Che-

fes de Secretarias e Supervisores das Unidades Escolares da Rede Pública de 

Ensino do DF e da gratificação dos titulares das Coordenações Regionais de 

Ensino

4.	 Valorização dos profissionais da educação, carreiras magistério e assistência, 

fortalecendo as políticas de formação inicial e continuada

5.	 Implantação de proposta curricular orientada ao desenvolvimento de proje-

tos pedagógicos inovadores na educação básica que contemplem novas tec-

nologias e metodologias de ensino

6.	 Universalização da educação infantil para crianças de 3 anos por meio da cria-

ção de 30 mil novas vagas para crianças de 0 a 5 anos

7.	 Fortalecimento da educação especial e da política de inclusão no DF

8.	 Fortalecimento da educação profissional e tecnológica buscando integrá-la à 

educação de jovens e adultos, ao ensino médio e ao setor produtivo

9.	 Implantação de Centros Interescolares de Línguas em todas as cidades do DF

10.	Ampliação dos investimentos para a melhoria da infraestrutura da Rede Pú-

blica de Ensino

	 Obras

1.	 Reforma e Construção de Centros de Educação da Primeira Infância - CEPI:

Águas Claras:

•	 CEPI da Quadra 208, Praça Sabiá, Lote 01

•	 CEPI da Quadra 104, Praça Tiziu, Lote 02

Ceilândia

•	 CEPI – da EQ 500/700, Pôr do Sol

•	 CEPI – EQNP 06/10 Área Especial P Sul

•	 CEPI da QNP 11, Área Especial

•	 CEPI da QNO 18, Conjunto B, Lote 01

•	 CEPI da QNN 12, Lote B

•	 CEPI da QNP 05, Área Especial

•	 CEPI da EQNP 08/12, Área Especial
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Estrutural

•	 CEPI da Quadra 03, Área Especial 02, Setor Leste

•	 CEPI da Quadra 07, Área Especial 01, Setor Oeste

Gama

•	 CEPI da EQ 01/02, Área Especial, Setor Norte

•	 CEPI da Rua Primavera, Lote 46, Vila DVO

•	 CEPI da EQ 05/11, Área Especial F, Setor Sul

•	 CEPI da Quadra 10, Área Especial, Setor Sul

Guará

•	 CEPI da EQ 17/19, Lote A

Lago Norte

•	 CEPI – SHIN CA – 2 LOTE 24

Lago Sul

•	 CEPI do SHIS QI 09/13, Conjunto 10, Lote H

Núcleo Bandeirante

•	 CEPI da 3a Avenida - Área Especial 04

Paranoá

•	 CEPI da Quadra 07, Conjunto F, Lote 01

Planaltina

•	 CEPI da Expansão do Setor Residencial Leste, Quadra 23, AE 06

•	 CEPI da Expansão do Setor Residencial Leste Quadra 23, AE 01

•	 CEPI do Condomínio Estancia IV, Mestre D’Armas

Plano Piloto

•	 CEPI da Rua 18, Vila da Telebrasília

Recanto das Emas

•	 CEPI da Quadra 112, Conjunto 5A, Lote 01

•	 CEPI Quadra 109, Conjunto 7, Lote 01

•	 CEPI Pardal na Quadra 201, Conjunto 13, Lote 1

Riacho Fundo

•	 CEPI da QN 09, Área Especial 2

Riacho Fundo II

•	 CEPI da QN 07C, Área Especial 01

Samambaia

•	 CEPI - QS - 607 Área Especial 01

•	 CEPI – QN 425 – Área Especial 02

•	 CEPI – QS 409 Área Especial 03

•	 CEPI do Subcentro Oeste Quadra 217, Lote 02
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•	 CEPI da QS 605, Área Especial 01

•	 CEPI da QS 425, Área Especial 01

•	 CEPI da QN 401, Área Especial 01

Santa Maria

•	 CEPI do CL 201, Lote 01A

•	 CEPI da EQ 215/315, Lote B

Sobradinho

•	 CEPI da Quadra 01, Conjunto 01, Área Especial 01, Vila DNOCS

Taguatinga

•	 CEPI do Setor J Norte, Área Especial 18

•	 CEPI Setor QSE / QSF, Área Especial 14

•	 CEPI da EQNL 9/11, Setor L Norte

2.	 Reforma do CEM 10 da Ceilândia

3.	 Reconstrução da EC 52 de Taguatinga

4.	 Construção do CED Casa Grande no Gama

5.	 Construção do CEI do Parque do Riacho

6.	 Construção do CEF do Parque do Riacho

7.	 Reconstrução da EC 425 de Samambaia

8.	 Construção da EC do Itapoã

9.	 Reconstrução da EC 59 da Ceilândia

10.	Reconstrução do CEF Vila Planalto

11.	 Construção da EC Jardim Mangueiral

12.	 Construção do CEF Jardim Mangueiral 

13.	 Construção do Ensino Fundamental  do Paranoá Parque

14.	 Construção do CEM – Centro de Ensino Médio do Paranoá Parque

15.	 Construção de EC no Recanto das Emas

16.	 Construção da Colégio Militar Tiradentes

17.	 Ampliação de escolas existentes com objetivo de atender aos estudantes em 

unidades escolares próximas às suas residências de forma a diminuir a neces-

sidade de transporte escolar

18.	 Construção de escolas técnicas em Brazlândia, Paranoá, São Sebastião, Santa 

Maria

	 Programas correlatos

1.	 Promoção da educação científica e ambiental sobre o uso racional da água, da 

proteção do solo e da biodiversidade para toda a população

2.	 Realização de busca ativa por estudantes em situação de evasão escolar.
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3.	 Realização de busca ativa por crianças de 4 a 5 anos de idade residentes no DF

4.	 Fortalecer programas de correção das distorções idade/série por meio de pro-

jetos pedagógicos próprios que contemplem novas tecnologias

5.	 Manutenção e fortalecimentos das políticas desenvolvidas para o PDAF – Pro-

grama de Descentralização Administrativa e Financeira

6.	 Fortalecer e ampliar as ações dos programas Criança Candanga, Jovem Can-

dango e Brasília Cidadã voltadas para crianças e jovens em situação de vulne-

rabilidade

7.	 Implantação do projeto Embaixadores da Prevenção para fortalecer o comba-

te ao uso de drogas em escolas e espaços sociais

8.	 Ampliação do Programa Embaixada de Portas Abertas

9.	 Asfaltamento de todas as vias de acesso às escolas rurais (programa Caminho 

das Escolas)

10.	 Fortalecimento de Programas que promovam a Cultura de Paz nas Escolas 

públicas e privadas

11.	 Fortalecer as relações com as demais Secretarias de Estado com destaque às 

que desenvolvem programas de Cultura e Esporte

12.	 Fortalecer programas voltados aos jovens que cumprem medida socioeducati-

va e aos que se encontram em situação de rua e vulnerabilidade social
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SEGURANÇA
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Ações Estruturantes

1.	 Fortalecimento do programa “Viva Brasília, o nosso pacto pela vida”, com o 

objetivo de continuar a redução de homicídios, de crimes violentos e de cri-

mes contra o patrimônio

2.	 Fortalecimento do Centro Integrado de Operações de Brasília (CIOB), unidade 

destinada a promover a coordenação e a gestão integrada das operações de 

segurança, mobilidade, fiscalização e prestação de serviços públicos do DF

3.	 Contratação de policiais civis e militares e bombeiros visando à reposição dos 

efetivos

4.	 Recomposição salarial dos servidores da PCDF, Polícia Militar e Bombeiros

5.	 Implantação de plano de cargos para Polícia Militar e Bombeiros, com redu-

ção dos prazos de promoção, tornando mais justa e mais rápida a ascenção 

profissional

6.	 Contratação de 4 mil policiais militares

7.	 Contratação de 2 mil e 500 agentes, escrivães, peritos, delegados, papilosco-

pistas, médicos legistas, agentes policiais de custódia e da carreira de apoio

8.	 Compra de equipamentos e viaturas para as forças de segurança pública

9.	 Construção da 8a DP no SIA

10.	Reconstrução da 17a DP em Taguatinga Norte

11.	 Construção da 38a DP em Sobradinho II

12.	 Construção do Edifício do Instituto de Perícia de DNA forense

13.	 Construção do edifício do Instituto de Medicina Legal

14.	 Modernização e ampliação da Delegacia Especial de Atendimento à Mulher:

•	 reforma e fortalecimento da DEAM Asa Sul

•	 criação da 2a Deam na Ceilândia

•	 criação da 3a Deam em Planaltina

	

	 Programas

1.	 Programa Educação para Segurança Cidadã — oferta de bolsas para media-

dores, professores e estudantes responsáveis pela promoção da qualificação 

por difusão de conhecimento e formação de multiplicadores

2.	 Dispositivo Viva Flor/Botão do Pânico para mulheres como medida protetiva 

de urgência

3.	 Implantação da Central de Alternativas Penais

4.	 Continuação do programa de Construção de quatro novos CDPs (criação de 

3.200 vagas) para reduzir a sobrecarga do sistema penitenciário
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5.	 Implantar o NUDEC Jovem para capacitar jovens e crianças nas escolas quan-

to a aspectos de Defesa Civil, incluindo a minimização dos riscos e das vulne-

rabilidades

6.	 Fortalecer o Sistema de Videomonitoramento, integrando as câmeras públi-

cas e privadas com especial atenção às áreas de concentração de crimes

7.	 SOS cidadão — aplicativo para recebimento de pedido de atendimento de 

urgência e emergência, e para o registro de ocorrências

8.	 Fortalecimento do Programa Espore à meia noite e outros programas que 

relacionam a prática de esportes e lazer com redução da criminalidade rela-

cionada ao tempo de ócio e contraturnos escolares
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ECONÔMICO
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Ações Estruturantes

1.	 Revisão da legislação para melhoria do ambiente econômico por meio de 

comissão com participação das entidades e sociedade civil

1.	 Melhoria do ambiente competitivo por meio de ações de desburocratização e 

novas ferramentas tecnológicas

2.	 Fortalecer a segurança jurídica do Benefício Econômico (oportunidade de 

acesso a espaços para instalação física) oferecido a empresas, com foco em 

vocações regionais, de forma a potencializar a geração de empregos

3.	 Promoção de Brasília de forma estratégica, inovadora e assertiva por meio dos 

programas Brasília como Destino Criativo e BSB Cidade do Design

4.	 Consolidação de Brasília como cidade geradora e exportadora de inovação 

biotecnológica

5.	 Consolidação do DF como Polo Logístico Nacional

6.	 Instituir a Ceilândia como Capital Metropolitana, a partir de sua posição es-

tratégica em relação a Goiás e às três grandes macrorregiões urbanas do DF

7.	 Implementar políticas públicas para apoio às atividades produtivas nas Regi-

ões Administrativas de acordo  com suas vocações

8.	 Identificar as vocações econômicas das Regiões Administrativas para implan-

tação de arranjos produtivos locais

9.	 Criação de uma Agência de Desenvolvimento para o Distrito Federal autonô-

ma e competitiva para a implantação dos planos de desenvolvimento econô-

mico do DF

Emprego, Renda e Qualificação do trabalhador

1.	 Reestruturação das Agências do Trabalhador

2.	 Transformação da Fábrica Social em um grande centro de formação e fomen-

to ao empreendedorismo

3.	 Implantação de um grande programa de qualificação profissional, voltado 

para o mercado, garantindo a empregabilidade dos trabalhadores formados

4.	 Implementar modelo de quiosques padrão a ser replicado em todo o DF

Fomento ao crédito e Inovações Fiscais

1.	 Criação uma nova agência de fomento para microcrédito no DF

2.	 Instituição do Código de Defesa do Contribuinte.

3.	 Implantação de novo modelo de concessão de Microcrédito Produtivo e 

Orientado

4.	 Simplificação tributária e melhoria nos mecanismos de fiscalização

5.	 Implementar alternativas de financiamento e fomento para empresas do DF, 

com linhas especializadas para democratizar o crédito para pessoas jurídicas
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Agricultura

1.	 Promover a agroindustrialização do DF

2.	 Ampliação dos programas de compras públicas diretas da agricultura familiar

3.	 Transformação do Parque de Exposições da Granja do Torto em um grande 

centro de negócios e eventos, com novo modelo de gestão

4.	 Revitalizar todas as feiras permanentes do DF

5.	 Ampliação do crédito e da assistência técnica para produtores rurais

6.	 Ampliação e fortalecimento do Programa PRORURAL

Turismo

1.	 Criação da Agência de Promoção do Turismo no Distrito Federal — BSBTuris

2.	 Reforma e Revitalização dos equipamentos e atrativos turísticos, especial-

mente com vistas à acessibilidade universal

3.	 Criação do Centro de Referência do Design Brasileiro, com ações e instalações 

voltadas para a promoção e comercialização de produtos e serviços, desta-

cando o design brasiliense

4.	 Criação de Hub de Empreendimentos Criativos e Aceleradora Digital a partir 

da valorização de profissionais e empreendedores, bem como da realização 

de eventos e negócios, em parceria com a BSBTURIS

5.	 Modelagem de Negócios para Espaços Turísticos do DF:

		  - Torre de TV

		  - Parque da Cidade

		  - Complexo Cultural da República

		  - Torre Digital

6.	 Implementação do Projeto Orla Livre como modelo inovador de gestão dos 

novos equipamentos implantados e foco na sustentabilidade e preservação 

do patrimônio cultural, histórico, paisagístico e da qualidade da água do Lago 

Paranoá

7.	 Implementação dos Projetos do Dossiê UNESCO — Rede de Cidades Criativas            

8.	 Criação do Centro de Referência do Design Brasileiro

9.	 Criação de uma agenda integrada de eventos prioritários para o calendário 

turístico e cultural de Brasília, e promoção de estratégias inovadoras que for-

taleçam a imagem da cidade

10.	Criação plano para o incremento do Turismo Rural e Agroecológico no DF

11.	 Captação de grandes eventos para Brasília para incrementar e diversificar a 

oferta de entretenimento e atratividade turística  no DF

12.	 Ampliação do Projeto de Turismo Cívico no DF sob a ótica da preservação do 

patrimônio histórico, cultural e turístico
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Obras

1.	 Implantação de infraestrutura nas Áreas de Desenvolvimento Econômico 

(ADE) para favorecer a logística e o suporte à produção

2.	 Criação do Polo Logístico do Recanto das Emas

3.	 Implantação de um parque de energia solar na antiga área do Lixão da Estru-

tural

4.	 Implantação do Polo de Reciclagem para beneficiamento de materiais reci-

cláveis

5.	 Construção de novos espaços para feiras permanentes nas RAs que ainda não 

as possuem

Concessões e Parcerias Público-Privadas

1.	 Implantação da Transbrasília (antiga Interbairros)

2.	 Aeroporto Executivo de Brasília

3.	 Complexo Esportivo e de Lazer do Guará

4.	 Arenaplex (Setor de Recreação Pública Norte - Estádio Mané Garrincha, Giná-

sio Nilson Nelson, complexo Aquático Cláudio Coutinho)

5.	 Autódromo Nelson Piquet

6.	 Shopping Popular



39



40



41

MEIO AMBIENTE
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Ações Estruturantes

1.	 Estruturar e monitorar ações de governo a fim de cumprir com os 17 Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável da ONU

2.	 Implementação do Zoneamento Ecológico Econômico (ZEE) para guiar o 

crescimento econômico e desenvolvimento sustentável do DF

3.	 Implantação do Parque Burle Marx

4.	 Implementação de infraestrutura nos parques do DF

5.	 Fortalecimento do quadro de servidores dos órgãos ambientais — SEMA, 

IBRAM e ADASA

6.	 Estabelecimento de ações de mobilização e educação ambiental que promo-

vam sensibilização da população, notadamente para a água, e implementar 

instrumentos e tecnologias de uso racional da água voltados à população do 

DF e da RIDE

7.	 Incentivar a adoção de energias renováveis por meio da oferta de instrumen-

tos e acesso a tecnologias para energia solar e para a produção de energia a 

partir de resíduos sólidos

8.	 Implantação da coleta seletiva de resíduos em todo o DF, melhorando a logís-

tica reversa e ampliando o número de cooperativas de catadores de lixo, com 

garantia de condições de trabalho adequadas para eles e para suas famílias

9.	 Aumentar a transparência dos órgãos da área ambiental

10.	Criação do Observatório de Políticas Ambientais para monitorar todas as po-

líticas da área

11.	 Criação de instrumentos de conciliação e mediação sobre infrações ambien-

tais, com vistas à conversão de multas e ao aperfeiçoamento dos instrumen-

tos de recuperação ambiental

12.	 Implementação do Sistema de Informações Ambientais para realizar diagnós-

ticos, estudos e monitoramento dentre outras funções da gestão ambiental

13.	 Aumentar a capacidade de monitoramento dos corpos hídricos e fatores cli-

máticos para aperfeiçoar os serviços de previsão de eventos críticos e a emis-

são de alertas de enchentes e inundações

14.	 Viabilizar o pagamento por serviços ambientais com recursos oriundos do pa-

gamento de multas para os órgãos ambientais

15.	 Implementar um programa de combate à poluição atmosférica

16.	 Criar parques lineares que formem corredores ecológicos entre unidades de 

conservação

17.	 Incentivar a redução da geração de resíduos e do consumo de recursos na-

turais e de energia por meio de práticas incluídas no conceito de economia 
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circular, desenvolvendo produtos cujos resíduos permaneçam na cadeia pro-

dutiva, e buscando uma gestão mais eficiente dos recursos naturais

18.	 Viabilizar o acesso dos cidadãos a unidades de conservação e parques de uso 

público, por meio de um modelo de gestão que garanta a preservação destes 

espaços

19.	 Ampliar o Programa Parque Educador

20.	Estabelecimento de novo instrumento de licenciamento ambiental, que uti-

lize o ZEE como referencial, com redução efetiva de prazos na concessão de 

licenças e otimização de procedimentos e requisitos, por meio de portal úni-

co de entrada

21.	 Estabelecimento de uma política de direitos dos animais, com ampliação 

de acesso dos cidadãos ao Hospital Veterinário, desenvolvimento de ações 

de castração e redução de população de animais domésticos errantes, bem 

como o combate a maus tratos e acolhimento amplo de animais abandona-

dos ou sem tutoria

22.	Estabelecimento de ações amplas e efetivas de recuperação de bacias hidro-

gráficas que fomentem políticas de envolvimento de produtores rurais, paga-

mento por serviços ambientais e reconfiguração de propriedades rurais para 

uso de técnicas mais sustentáveis

23.	Ampliar monitoramento e combate a incêndios florestais nos Parques e Uni-

dades de Conservação do Distrito Federal

24.	Criar política de compras públicas sustentáveis e desenvolver política de pa-

gamento por serviços ambientais
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ASSISTÊNCIA 
SOCIAL
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Ações Estruturantes

1.	 Implementar mecanismos de gestão e governança para integrar as políticas 

públicas das diversas áreas sociais do GDF, otimizando a aplicação de recursos 

para ampliar a cobertura da rede de assistência e garantir fluxo contínuo e li-

near dos atendimentos

2.	 Implantação do Cartão Unificado dos Programas Sociais, por meio do qual o 

GDF gerenciará a concessão de todos os benefícios sociais

3.	 Implantar as UMAS (Unidades Móveis de Assistência Social), que levarão servi-

ços de Assistência Social a todas as regiões do DF

4.	 Ampliar e reformar as estruturas de atendimento do Pró-Vitima, programa de 

assistência a vítimas de violência

5.	 Fortalecer o apoio às famílias de dependentes de álcool e drogas

6.	 Ampliação do número de vagas para acolhimento de crianças, adolescentes e 

idosos dependentes químicos em comunidades terapêuticas ou clínicas cre-

denciadas

7.	 Capacitar os membros do Conselho de Política Sobre Drogas e os executores 

das políticas públicas da Secretaria de Justiça e Cidadania

8.	 Expandir a assistência psicológica para famílias em situação de vulnerabilidade

9.	 Amplição da rede de restaurantes comunitários para regiões com população 

de baixa renda e vulnerabilidade social no DF

10.	 Implantação do programa de distribuição de pão e leite para famílias de baixa 

renda

11.	 Criação do Kit Enxoval, um benefício concedido às mães de bebês recém-nas-

cidos em situação de vulnerabilidade

12.	 Oferecer incentivos para a produção de cadeiras de rodas motorizadas de bai-

xo custo

13.	 Fortalecer o Programa Alimenta Brasília com o objetivo de combater o desper-

dício de produtos alimentícios, e promover a segurança alimentar de pessoas 

em vulnerabilidade social

14.	 Fortalecimento e integração entre as políticas de assitência social e aquelas 

desenvolvidas por meio do esporte e lazer

15.	 Criação de políticas públicas de desenvolvimento humano e emocional, cida-

dania e terapias integrativas, voltados especialmente às mulheres
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CIÊNCIA, 
TECNOLOGIA 
E INOVAÇÃO
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Ações Estruturantes

1.	 Implantação da Universidade Distrital por meio do aproveitamento da rede já 

instalada de instituições públicas que oferecem educação superior

2.	 Criar um ecossistema de inovação em Brasília em torno do Parque Tecnológi-

co BioTIC, por meio da atração de empresas inovadoras nas áreas de biotec-

nologia, tecnologia de informação e comunicação e outras

3.	 Divulgação do BioTIC no Brasil e no exterior em busca de parcerias com insti-

tuições de pesquisa e desenvolvimento, órgãos de fomento, empresas e insti-

tuições interessadas contribuir para o desenvolvimento de Brasília como polo 

gerador de inovações

4.	 Ampliação da política de editais da FAPDF para o envolvimento de startups 

no desenvolvimento de projetos de interesse dos setores produtivos e de ór-

gãos do GDF, em articulação com a FiBRA e com o SEBRAE e com incubado-

ras de empresas no BioTIC

5.	 Criação do Centro Internacional de Estudos da Água, com o objetivo de pro-

mover pesquisas básicas, desenvolvimento tecnológico e geração de inova-

ções relacionadas a temas de interesse ao saneamento básico e à conserva-

ção das fontes naturais de abastecimento

6.	 Promoção da difusão de conhecimentos científicos e tecnológicos nas esco-

las de educação básica por meio de Feiras de Ciências em todas as Regiões 

Administrativas, e exposições regulares de assuntos de interesse para a Ciên-

cia, Tecnologia e a Inovação, com apoio da FAPDF e do sistema de Ciência e 

Tecnologia do DF

7.	 Disponibilizar bolsas da FAPDF de iniciação científica júnior e de iniciação 

tecnológica júnior para alunos da educação básica e de escolas técnicas e 

profissionais, com o objetivo de envolver professores e alunos em laboratórios 

e projetos de pesquisa e desenvolvimento tecnológico em instituições apoia-

das pela FAPDF

8.	 Premiar escolas, alunos e professores em concursos dedicados a temas de 

Ciência, Tecnologia e Inovação, com o apoio da FAPDF

9.	 Promover o turismo científico no Distrito Federal, por meio de apoio a pe-

quenos museus de ciência e tecnologia dedicados a temas específicos e sua 

inclusão nos roteiros turísticos de Brasília

10.	 Fortalecer significativamente o Planetário de Brasília, de modo a ampliar e 

diversificar a programação do dedicada a crianças, jovens e adultos, e ao aten-

dimento de turistas

11.	 Aproximar o sistema de Ciência, Tecnologia e Inovação dos setores produtivos 

por meio do desenvolvimento e aperfeiçoamento de produtos e processos 
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agrícolas, industriais e comerciais, com o investimento de recursos da FAPDF 

e de instituições de fomento nacionais e internacionais

12.	 Promover, por meio da articulação entre universidades, centros de pesquisas, 

empresas e órgãos do governo, a adoção de tecnologias relacionadas à “in-

ternet das coisas” no DF com o objetivo de encontrar e implementar soluções 

para problemas diversos que reduzem a eficiência das ações do governo do 

DF em suas funções de atendimento ao público nas áreas de saúde, cultura, 

transporte, educação, segurança, meio ambiente e desenvolvimento econô-

mico

13.	 Promoção, por meio de editais da FAPDF, o desenvolvimento de tecnologias 

que contribuam para a solução de problemas sociais (tecnologias sociais)

14.	 Consolidação de Brasília como cidade geradora e exportadora de inovação 

biotecnológica e informática

15.	 Implantação do Programa de Inovação Tecnológica no Campo
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CULTURA
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Ações Estruturantes

1.	 Reforma e reabertura do Teatro Nacional Claudio Santoro

2.	 Criação da Fundação das Artes do DF

3.	 Criação da Fundação do Patrimônio do DF

4.	 Fortalecimento e ampliação do Fundo de Apoio à Cultura (FAC) regionalizado

5.	 Aprofundar o processo de desburocratização dos processos relativos à Secre-

taria de Cultura nas regiões administrativas

6.	 Fortalecimento e capacitação dos Conselhos Regionais de Cultura

7.	 Nomeação de Gerentes de Cultura nas RA a partir de lista tríplice oriunda de 

assembleia do segmento cultural e referendada pelo Conselho Regional de 

Cultura

8.	 Fortalecimento e ampliação do programa Cultura Viva DF, que identifica Pon-

tos de Cultura e lança editais para apoio contínuo de bases comunitárias

9.	 Implantação da Política de Proteção e Fomento aos Saberes e Fazeres das 

Culturas Tradicionais de Transmissão Oral do DF e RIDE

10.	 Implantação do Parque de audiovisual do DF

11.	 Instituição do “Brasília Film Commission”

12.	 Implementação do Projeto Brasília Cinematográfica, que visa promover a ci-

dade como pólo produtor de cinema no Brasil

13.	 Transformação do  espaço da Torre de TV em uma Vitrine de Produtos e Ser-

viços Turísticos e Culturais no DF

14.	 Requalificação de Espaços Públicos Centrais por meio de ações de manuten-

ção e conservação, especialmente iluminação pública e reformas, visando a 

promoção de eventos culturais continuados e no fomento da cultura de paz

15.	 Instituir um “Na Hora” específico para licenciamento de eventos culturais de 

lazer

16.	 Implantar uma regionalização efetiva das políticas culturais nas Administra-

ções Regionais

17.	 Promoção da integração das atividades esportivas, culturais e educacionais, 

com a expansão do PDAF para a atividades culturais nas escolas

18.	 Valorização do nosso Patrimônio Imaterial por meio de Planos de Salvaguarda 

dos bens registrados no DF

19.	 Incentivar o polo de desenvolvimento de jogos eletrônicos por meio do FAC 

por meio do FAC, da FADF e do Parque Tecnológico BioTIC

Programa Lugar de Cultura

1.	 Reforma, revitalização e reabertura:

•	 Cine Itapuã no Gama
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•	 Centro Cultural de Ceilândia

•	 Teatro da Praça em Taguatinga

•	 Museu de Arte de Brasília

2.	 Criação de novos centros culturais e bibliotecas públicas

3.	 Ampliação da política de participação social na gestão dos espaços culturais

4.	 Implementação do Pró-cultura, que visa ocupar edifícios públicos ou lotes 

destinados à equipamentos públicos ociosos por meio de editais de conces-

são ou fomento para o desenvolvimento de atividades culturais

5.	 Adequação do modelo de gestão do Complexo Cultural da República para 

melhor aproveitamento e ampliação da pespectiva das atividades culturais e 

turísticas
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ESPORTE E LAZER
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Ações Estruturantes

1.	 Consolidação dos “Jogos das cidades”

2.	 Implantação de ações que integrem as políticas, programas e projetos nas 

áreas de esporte das RA ś

3.	 Promover ações para ampliar o destino “Brasília” como rota dos grandes even-

tos esportivos nacionais, em parceria com o turismo

4.	 Programa de Valorização da história esportiva de Brasília

5.	 Promoção de ações conjuntas entre esporte, educação e cultura com estraté-

gias de financiamento integrado

6.	 Implantação de Ruas de Lazer nas cidades do DF aos domingos e feriados

7.	 Realização de diagnóstico sistêmico e periódico do esporte, atividade física e 

lazer no DF, para orientar as políticas públicas do setor

8.	 Contratação de profissionais de Educação Física, para desenvolver os progra-

mas e projetos da área esportiva do DF

9.	 Implantação de novos Centros Olímpicos e Paraolímpicos nas cidades do DF

10.	Promover os Jogos Rurais

11.	 Realização dos Jogos dos Atletas do Futuro

12.	 Construção do Ginásio do Gama

13.	 Revitalização do Parque da Cidade

14.	 Implantação do ARENAPLEX — Centro Esportivo de Brasília — por meio de 

concessão

15.	 Recuperação do autódromo, no formato de concessão para iniciativa privada

16.	 Implantação de campos de futebol de grama sintética e áreas de ginástica e 

de lazer nas cidades do DF

Construção de Centros de Iniciação ao Esporte

1.	 Construção do Centro de Iniciação ao Esporte em Sobradinho II

2.	 Construção do Centro de Iniciação ao Esporte em Santa Maria

3.	 Construção de Praças no Riacho Fundo II

Programas

1.	 Programa de formação do atleta olímpico e paralímpico com prioridade no 

Compete Brasília. 

2.	 Programa de criação de centros de apoio ao atleta olímpico e paralímpico 

3.	 Programa de atividade física orientada, especialmente nos parques e equipa-

mentos comunitários

4.	 Programa Esporte Turismo, visando atrair eventos esportivos de grande porte 

no Distrito Federal, fomentando o turismo esportivo



59

5.	 Programa Lazer Perto de Casa, com revitalização de praças comunitárias, pro-

movendo ações sociais sistêmicas

6.	 Programa Esporte Empreendedor, por meio da qualificação profissional com 

atuação no mercado de trabalho em cursos técnicos para a atuação no espor-

te (arbitro, juiz, massagista, TI no esporte, manutenção de estrutura esportiva, 

construção de equipamentos, entre outros)

7.	 Programa Academia da Ciência no Esporte, por meio do apoio ao atleta olím-

pico e paralímpico de alto rendimento na aquisição de equipamentos para 

competição, bem como na publicações de livros, artigos, seminários, pesqui-

sa, estudos
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GESTÃO E 
GOVERNANÇA
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GESTÃO E 
GOVERNANÇA
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Ações Estruturantes

1.	 Implementação de política de reajuste salarial dos servidores públicos visan-

do corrigir e evitar distorções

2.	 Contratação de novos servidores públicos, priorizando saúde, educação e se-

gurança

3.	 Implantar a Central de Licitações e Contratações para otimizar os processos 

de compra e contratações de apoio às Administrações Regionais

4.	 Reestruturação e fortalecimento da equipe técnica do SLU

5.	 Implantação de novo modelo de cobrança pelos serviços prestados à popu-

lação, revisando a Taxa de Limpeza Urbana (TLP) para Taxa de Manejo dos 

Resíduos, de acordo com a legislação atual

6.	 Implementação de formas de unificar a regionalização administrativa dos di-

versos serviços e políticas públicas do DF

7.	 Governo eletrônico - governo na palma da mão, plataforma integrada de apli-

cativos e serviços oferecidos ao cidadão diretamente em seus “smartphones”

8.	 Ampliação da forma de governança estratégica e do escritório central de pro-

jetos estratégicos de governo

9.	 Criar e fomentar o observatório de políticas públicas inovadoras

10.	Criar o Programa DF - Cidade Protótipo

11.	 Promover a participação efetiva dos cidadãos e cidadãs, em rede e por meio 

digital, na governança do DF

12.	 Equipar as administrações regionais com pessoal e máquinas para serviços de 

atendimento imediato às demandas da comunidade

13.	 Equipar a Novacap e o DER com máquinas e equipamentos para aumento da 

capacidade de realização de obras diretas

Na Hora

1.	 Implantação da Unidade “Na Hora” Samambaia

2.	 Implantação da Unidade “Na Hora” Planaltina

3.	 Implantação da Unidade “Na Hora” Santa Maria

4.	 Implantação da Unidade “Na Hora” Paranoá

5.	 Implantação da Unidade “Na Hora” Recanto das Emas
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INFRAESTRUTURA
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Ações Estruturantes

1.	 Ampliação do investimento em drenagem de águas pluviais em áreas urba-

nas e rurais

2.	 Expansão do sistema de distribuição de água

3.	 Expansão do sistema coletor de esgotos em correlação com a política am-

biental

4.	 Ampliação do investimento em inovação tecnológica em setores ligados ao 

saneamento básico nas áreas de monitoramento, fiscalização, avaliação da 

qualidade da água

5.	 Implantação do Sistema de Informações sobre Saneamento Básico para ar-

mazenar e cruzar dados georreferenciados, automatizar processos de simu-

lação, análise e previsão nas áreas de abastecimento, coleta e tratamento de 

esgotos, drenagem de águas pluviais, coleta e disposição de resíduos sólidos

6.	 Implantação de novas unidades de transbordo de resíduos sólidos adequadas 

às exigências da legislação atual

7.	 Implantação de rede de drenagem nas localidades incluídas no Plano Distrital 

de Saneamento Básico e de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos

8.	 Expansão da infraestrutura e aumento da capacidade das linhas de transmis-

são e distribuição de energia em todo DF

9.	 Implantação de um grande parque de geração de energia solar no DF

Obras Viárias

1.	 Duplicação da ligação entre a Via Estrutural e Brazlândia (BR 080/251)

1.	 Duplicação da DF 140

1.	 Construção do sistema viário e da rota de fuga do Setor de Inflamáveis

2.	 Construção de pontes e viadutos:

•	 EPIG, fazendo a ligação entre o Sudoeste e o Parque da Cidade

•	 M1 em Ceilândia

•	 Via Estrutural, ligando o Vicente Pires ao Jockey Club

•	 Via Estrutural, para acesso direto a partir da 05 de Vicente Pires

•	 Ligação da Colônia Agrícola de Samambaia ao Vicente Pires

•	 Acesso ao Recanto das Emas

•	 Rede Ferroviária Bernardo Sayão/Arniqueira.

•	 Av. contorno do Guará II sentido Rede Ferroviária Bernardo Sayão/Arni-

queira

•	 Via N3 - UNB - em Ceilândia

•	 Setor central do Gama

3.	 Asfaltamento das principais rodovias de escoamento da produção rural
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Programa de Implantação de Infraestrutura em áreas de Regularização

1.	 Regularização e implantação de infraestrutura urbana básica (drenagem e 

pavimentação):

•	 Setor Habitacional Pôr do Sol na Ceilândia

•	 Arniqueiras

•	 Nova Petrópolis

•	 Morro da Cruz

•	 Nova Colina

•	 Vila Cauhy

•	 CAUB - Riacho Fundo II

•	 Tororó

•	 Ponte Alta

•	 FERCAL

•	 Vale do Amanhecer
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PLANEJAMENTO 
METROPOLITANO 

E RURAL



70

Ações Estruturantes

1.	 Revisão do Plano Diretor de Ordenamento Territorial - PDOT

2.	 Criação de programa de revitalização e requalificação de espaços públicos  

com o conceito “8 e 80”, visando a inclusão de crianças de até 8 anos e idosos 

acima de 80, focado em acessibilidade universal, mobilidade ativa, cultura e 

segurança cidadã

3.	 Expansão do modelo de revitalização Centro Vivo para a Cultura de Paz, por 

meio de estratégias de manutenção, conservação, iluminação pública e, prin-

cipalmente, da transformação dos centros em Lugares de Cultura

4.	 Promover amplo programa de revitalização das vias W3 sul e norte

5.	 Criação do núcleo estratégico de projetos arquitetônicos, urbanísticos, paisa-

gísticos e de engenharia para otimizar a execução do cardápio de obras

6.	 Valorização do patrimônio cultural urbanístico e paisagístico por meio do for-

talecimento da gestão do Conjunto Urbanístico de Brasília, visando integrar a 

instância local à federal, articulando os diversos órgãos do GDF

7.	 Promoção do ordenamento territorial rural, observando os riscos ambientais 

colocalizados e as estratégias do ZEE, aderente aos ODS, com foco em segu-

rança alimentar e prestação de serviços ecossistêmicos

8.	 Promoção de editais de chamamento do FUNDURB e FUNDHIS – abertura 

para que a sociedade apresente projetos para que sejam financiados por es-

ses fundos

9.	 Implantação do Projeto de relocação dos moradores de Santa Luzia

10.	Criação do Sistema de Zeladoria do DF com o intuito de fazer a gestão inte-

grada das ações de manutenção urbana e equipar as Administrações Regio-

nais

11.	 Implantação de um sistema informatizado para que a comunidade possa 

fazer notificações sobre problemas urbanos e acompanhar o andamento da 

sua resolução

12.	 Implantação de infraestrutura no âmbito dos programas de assentamento 

de trabalhadores rurais

13.	 Ampliação da segurança hídrica na produção rural

14.	 Implantação do Programa de Redução de Alagamentos

Regularização Fundiária

1.	 Consolidação da regularização fundiária no espaço rural com emissao de 

CDRU e escrituras definitivas

2.	 Continuidade do processo de regularização de condomínios por meio da 

venda direta em áreas da Terracap:
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•	 Setor Hab. São Bartolomeu - TRECHO II (Estância Quintas da Alvorada)

•	 Gleba 2 de Vicente Pires

•	 Arine Porto Seguro - Lago Norte

•	 Ponte de Terra - Gama

•	 Setor Habitacional do Torto

•	 Setor Habitacional Dom Bosco - (Villages da Alvorada) - Lago Sul

•	 Ponte Alta - Gama

3.	 Ampliação e continuação da regularização fundiária de interesse social, 

com entrega de, pelo menos, mais 30 mil escrituras e início das regulariza-

ções dos cerca de 400 núcleos já identificados e estudados, especialmente:

•	 Sol Nascente

•	 Pôr do Sol

•	 Arapoanga

•	 Mestre D ármas I e II

•	 Aprodarmas

•	 Morro da Cruz

•	 São Sebastião

•	 Água Quente

•	 Porto Rico

•	 Primavera

•	 Itapoã

•	 Nova Colina I e II

•	 Vila São José

•	 Vila dos Carroceiros - Santa Maria

•	 Morro do Sabão - Samambaia

•	 Nova Petrópolis

•	 Nova Planaltina

Habita Brasília

1.	 Implementação do Programa Aluguel Legal — subsídio para o pagamento 

de aluguel para a população de baixa renda

2.	 Implantação da linha Lote Legal com assistencia técnica para população 

de baixa renda das seguintes regiões: 

•	 Centro Urbano Recando das Emas - RA XV

•	 Sub-centro Urbano Recando das Emas - RA XV

•	 Quadras 100 ímpares de Samambaia

•	 São Sebastião
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•	 Planaltina

•	 Sobradinho

3.	 Implantação de novos setores habitacionais com infraestrutura atendendo a 

todas as quatro linhas principais do Habita Brasília:

•	 QNR 06 da Ceilândia

•	 Vargem da Benção

•	 Setor Meirelles

•	 Bairro Nacional

•	 Sol Nascente

•	 TASA - Guará
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POLÍTICAS PARA 
SEGMENTOS SOCIAIS
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Ações Estruturantes

1.	 Garantir que metade dos cargos de alta direção (Secretarias de Estado, Admi-

nistrações Regionais, Presidências e Diretorias de empresas públicas e assen-

tos em seus conselhos) seja ocupada por mulheres

2.	 Combate ao feminicídio e ampliação da rede de atendimento às mulheres 

vítimas de violência

3.	 Construção de Casas Abrigo para mulheres vítimas de violência e em situação 

de vulnerabilidade

4.	 Implantação de sistema de monitoramento dos homens agressores de mu-

lheres com medidas protetitivas por meio de tornozeleiras eletrônicas

5.	 Implementação de programas de fomento para o empreendedorismo das 

mulheres

6.	 Fortalecimento do Programa Criança Candanga em todos os seus 4 eixos

7.	 Fortalecimento dos programas de assistência ao idoso e integrá-los às políti-

cas de acessibilidade, cultura e segurança

8.	 Criação do Centro de Referência em Direitos Humanos e Igualdade Racial, 

voltado ao combate à discriminação, ao acolhimento e à orientação sobre 

direitos

9.	 Criação do Fundo de Promoção da Igualdade Racial

10.	 Fortalecimento das políticas públicas e programas de assistência à população 

LGBT, com foco em saúde, segurança, educação e cultura para os diversos 

segmentos e comunidades

11.	 Criação e implementação de políticas para Mulheres Rurais

12.	 Criação e implementação de políticas para Jovens Rurais


